


 

1 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

Atena Editora 

 

 

 

 

 

 

 

 
POLÍTICAS PÚBLICAS NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA: 

ABORDAGENS DE ENSINO APRENDIZAGEM 
________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Atena Editora 

2018 
  



2018 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Edição de Arte e Capa: Geraldo Alves 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Pesquisador da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Javier Mosquera Suárez – Universidad Distrital de Bogotá-Colombia 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª. Drª. Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

P769 Políticas públicas na educação brasileira: abordagens de ensino 
aprendizagem / Organização Atena Editora. – Ponta Grossa 
(PR): Atena Editora, 2018. 

 254 p. – (Políticas Públicas na Educação Brasileira; v. 9) 
 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-93243-82-0 
DOI 10.22533/at.ed.820180904 

 
 1. Educação e Estado – Brasil. 2. Educação – Aspectos sociais. 

3. Professores – Condições de trabalho. 4. Professores – Formação. 
I. Série. 

CDD 379.81 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo do livro e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

 
2018 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos 
aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 

comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 

E-mail: contato@atenaeditora.com.br 



 

3 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

SUMÁRIO 
 
CAPÍTULO I 
A NEUROCIÊNCIA COMO CAMPO DE ESTUDO E FORMAÇÃO: CONTRIBUIÇÕES AO 

PROFISSIONAL DA PEDAGOGIA 
Camila Rolim das Neves e Raimunda Aurilia Ferreira de Sousa ................................. 7 
 

CAPÍTULO II 
A USABILIDADE DA PLATAFORMA ARDUINO NA ÁREA DIDÁTICA COMO ENSINO E 

APRENDIZAGEM: UM ESTUDO DE CASO EM UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 

EM SALVADOR/BA 
Eber da Silva de Santana .............................................................................................. 20 
 

CAPÍTULO III 
A UTILIZAÇÃO DE FILMES COMO REFORÇO DE APRENDIZAGEM NOS ANOS FINAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL: UMA ANÁLISE DO MUNICÍPIO DE ARAÇOIABA - PE 
Hellyton José Vieira Marinho e Thaynã Emanoela Guedes Carneiro ......................... 31 
 

CAPÍTULO IV 
APRENDIZAGEM BASEADA EM DESIGN E A WEBQUEST COMO ESTRATÉGIAS 

EDUCATIVAS INTEGRADAS PARA ABORDAR A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO 

MÉDIO 
Amanda Valle de Almeida Paiva ................................................................................... 37 
 

CAPÍTULO V 
ATIVIDADE INVESTIGATIVA NA PRODUÇÃO DE ETANOL COM EXPERIMENTO DE BAIXO 

CUSTO NO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 
Tiago de Souza e Silva, Carla Valéria Ferreira Tavares e Adamares Marques da Silva
 ........................................................................................................................................ 52 
 

CAPÍTULO VI 
AVALIAÇÃO EDUCACIONAL: MODOS DE DIAGNOSTICAR E EMANCIPAR NO PROCESSO 

DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
Willyan Ramon de Souza Pacheco, Herbene Fernandes Pimenta e José Emidio da 
Silva Neto ....................................................................................................................... 62 
 

CAPÍTULO VII 
CONTRIBUIÇÕES DE MARX E ENGELS PARA O ENSINO E EDUCAÇÃO 
Flavio Pereira de Jesus .................................................................................................. 74 
 

CAPÍTULO VIII 
CONTRIBUIÇÕES EFETIVAS DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA FORMAÇÃO DO 

PROFISSIONAL DE NÍVEL SUPERIOR 



 

4 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

Shirley Antas de Lima, Francisco das Chagas dos Santos, João Pedro da Costa Soares 
de Azevedo, Ivo José da Costa Júnior, Lucas Cardoso dos Santos e Ruan Carlos Alves 
da Silva ........................................................................................................................... 82 
 

CAPÍTULO IX 
CURRÍCULO E FRAGMENTAÇÃO DO CONHECIMENTO NA ESCOLA: LIMITES À PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
Alice de Lima Przyvara, Andressa dos Santos Goffi, Clarice de Quadro, Lidiane 
Possamai e Clésio Acilinio Antônio ............................................................................... 92 
 

CAPÍTULO X 
CURSINHO EDIFICAR: A EDUCAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL 
Mateus Nogueira Silva, Paulo Junior Alves Pereira, Ana Karoliny Lemos Bezerra, 
Thiago Luiz Freire Rodrigues, Ana Camita Bezerra de Souza e Angélica Almeida de 
Sousa ........................................................................................................................... 101 
 

CAPÍTULO XI 
EDUCAÇÃO E ENSINO NO CONTEXTO DOS MERCADOS 
José Gllauco Smith Avelino de Lima e José Cleyton Neves Lopes .......................... 108 
 

CAPÍTULO XII 
ENSINAR E APRENDER INFORMÁTICA: ANÁLISES A PARTIR DA MEDIAÇÃO COM A 

PLACA RASPBERRY PI 
Aysla Mylene Ferreira da Rocha, Diego Silveira Costa Nascimento e Gisele Rogéria 
Penatieri Ribeiro ......................................................................................................... 120 
 

CAPÍTULO XIII 
LABORATÓRIO DE TÉCNICAS DE ENFERMAGEM: UMA FERRAMENTA DE ENSINO EM 

CONSTANTE EVOLUÇÃO 
Márcia Virgínia Di Lorenzo Florêncio, Angela Amorim de Araújo, Ivanilda Lacerda 
Pedrosa, Andréa Mendes Araújo, Renata Coelho Freire Batista Queiroz e Fernanda 
Maria Chianca ............................................................................................................. 129 
 

CAPÍTULO XIV 
MODUS VIVENDIS ALTERADOS E TERRITÓRIOS EXPROPRIADOS: UMA EXPERIÊNCIA 

PEDAGÓGICA NA ALDEIA SALTO UTIARITI E QUATRO CACHOEIRAS (MT)  
Zuleika Alves de Arruda, Eduarda Oliveira Motta Souza, Marcela Cruz Carlota, Mayra 
Christiny Candido Nogueira e Stephany Duarte Portela .......................................... 136 
 

CAPÍTULO XV 
OBJETOS DE APRENDIZAGEM EM EDUCAÇÃO: PRATICANDO AUTORIA E CRIAÇÃO DE 

CONTEÚDO EM MATERIAIS DIDÁTICOS 



 

5 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

Ariádne Joseane Felix Quintela, Geiza dos Santos Mendonça e William Soares de 
Oliveira ......................................................................................................................... 149 
 

CAPÍTULO XVI 
OLIMPÍADAS ESCOLARES COMO RECURSO MOTIVACIONAL NO PROCESSO DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM NO BREJO PARAIBANO 
Felipe Ferreira da Silva e Márcia Verônica Costa Miranda ...................................... 158 
 

CAPÍTULO XVII 
PLANEJAMENTO DE ENSINO: UMA FERRAMENTA INDISPENSÁVEL PARA O SUCESSO 

DA PRÁTICA DOCENTE 
Alex Martins do Nascimento, Déborah dos Santos, Luciene dos Santos Andrade e 
Katiane Santos ........................................................................................................... 171 
 

CAPÍTULO XVIII 
PRÁTICA PEDAGÓGICA: RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE CULTURAL NO 

CONTEXTO ESCOLAR 
Catia Nery Menêzes .................................................................................................... 183 
 

CAPÍTULO XIX 
RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A APRENDIZAGEM PERMEADA PELA AFETIVIDADE: 
UMA VISÃO PSICOPEDAGÓGICA 
Márcia Cristina Araújo Lustosa Silva e Jaildo Assis da Silva ................................... 192 
 

CAPÍTULO XX 
TRAJETÓRIAS DE PESQUISADOR: ENTRE (DES) CAMINHOS DA CONSTRUÇÃO 

CIENTÍFICA 
Francisco de Assis Marinho Morais, Francisco Émerson de Medeiros, Gessione 
Morais da Silva, Raimundo Dias da Silva e Cícero Nilton Moreira .......................... 206 
 

CAPÍTULO XXI 
UM OLHAR SOBRE A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA DO SÉCULO XX : POSSIBILIDADES E 

DESAFIOS DO ENSINO RELIGIOSO NO BRASIL 
Vantuir Raimundo Silva de Arruda e Sérgio da Cunha Falcão ................................ 217 
 

CAPÍTULO XXII 
UMA ABORDAGEM PEDAGÓGICA: A ÁGUA TAMBÉM SE ESGOTA!  
Michelly de Carvalho Ferreira, Danielly Silva Ramos Almeida e Elcio Silva Batista
 ..................................................................................................................................... 226 
 

CAPÍTULO XXIII 
USO DAS TECNOLOGIAS NO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM NO SÉCULO XXI 
Francisco das Chagas dos Santos, Daniele Viega Santiago, Ivo José da Costa Júnior, 
João Pedro da Costa Soares de Azevedo, Josefa Danielma Ferreira Lopes, Lucas 



 

6 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

Cardoso dos Santos, Ruan Carlos Alves da Silva, Shirley Antas de Lima, Victor Vieira 
de Melo Oliveira e Yuri Ferreira Torres ...................................................................... 235 
 

Sobre os autores..........................................................................................................242 

   



 

192 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

CAPÍTULO XIX 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A APRENDIZAGEM 
PERMEADA PELA AFETIVIDADE: UMA VISÃO 

PSICOPEDAGÓGICA 
________________________ 

 
 

Márcia Cristina Araújo Lustosa Silva 
Jaildo Assis da Silva 

  



 

193 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A APRENDIZAGEM PERMEADA PELA AFETIVIDADE: 
UMA VISÃO PSICOPEDAGÓGICA 

 
 
Márcia Cristina Araújo Lustosa Silva 
Universidad Columbia Del Paraguay, 
Recife-PE  
Jaildo Assis da Silva 
Universidad Columbia Del Paraguay 
Jaboatão dos Guararapes-PE 
 
 
RESUMO: O objetivo do presente estudo consistiu em investigar a dificuldade de 
aprendizagem dos jovens participantes do Programa de Inspiração Internacional, na 
perspectiva da psicopedagogia. Bem como identificar aspectos sócios cognitivos e 
seus contextos educacionais que levem a repetência e evasão escolar. Foram 
pesquisados 15 jovens líderes e alunos do ensino fundamental e médio, 
pertencentes a uma Escolada Rede Pública Estadual na cidade do Recife no Estado 
de Pernambuco. De ambos os sexos e com idade entre 09 a 19 anos. Quanto a 
abordagem metodológica foi quantitativa e qualitativa, os instrumentos utilizados no 
procedimento de coleta de e tratamento de dados foi o Diagrama Afeto-Performance 
de análise adaptada (DAP). Observou-se com este trabalho que a relação aluno 
professor permeada pela afetividade, contribuiu para a melhoria da aprendizagem e 
a construção do desenvolvimento cognitivo tendo como resultado sua permanência 
na escola. Neste relato que tem como lócus as experiências em sala de aula a 
respeito da maior ou menor disponibilidade dos alunos para a aprendizagem ou para 
entrar em contato com algo que é novo para eles, o que chamou a atenção 
particularmente são os vínculos afetivos como facilitador no processo de 
aprendizagem.  
PALAVRAS-CHAVE: aprendizagem, afetividade, psicopedagogia. 
 
 
1- INTRODUÇÃO 

 
O objeto de estudo do presente relato de experiência consiste na 

apresentação e argumentação sumária de aspectos relevantes que circundam a vida 
pessoal e escolar dos jovens que fazem parte do Programa de Inspiração 
Internacional, da Escola Estadual Dom Bosco, que vivem no Bairro de Casa Amarela 
e entorno situados na zona norte da cidade do Recife (PE).  

O público-alvo são jovens de classe sócio-econômica baixa, com faixa etária 
entre 09 a 19 anos, todos devidamente matriculados na escola e com histórico de 
repetência e evasão escolar, na sua maioria, determinadas por várias situações 
identificadas na anamnese e diagnose psicosocial com 25 perguntas a 59 alunos no 
total.  

Desse universo de jovens avaliados, 15 pais responderam a uma anamnese 
que contemplou os seguintes itens: identificação do paciente, dados do informante, 
dados clínicos, aspectos sócio-emocionais e observações.  
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Esses dados foram interpretados de forma qualitativa e quantitativa. Podendo 
assim, subsidiar condições para traçar um perfil psicosocial desses jovens, para 
serem trabalhados os pontos de fragilidade juntamente com a família.  

Foram feitas reuniões com os técnicos das modalidades esportivas para 
reforçarem a motivação e o engajamento no Projeto, bem como, com os professores 
também envolvidos no mesmo Projeto, além de toda escola para que as metas 
fossem atingidas. Metas estas que contemplam o aspecto sócio-cognitivo-esportivo.  

Assim sendo, enfatizamos as aulas de reforço escolar, principalmente as 
disciplinas de matemática, português, inglês, ética e cidadania.  

Houve uma significativa melhoria das notas em todas as disciplinas. E a 
conscientização desses jovens quanto ao seu papel enquanto cidadão e protagonista 
de sua história. Um melhor aproveitamento educativo com o aumento das notas e, 
paralelo a isso, com a diminuição da evasão escolar. 

Este Trabalho teve como objetivo investigar as dificuldades de aprendizagem 
dos jovens participantes do Programa de Inspiração Internacional. A luz da 
psicopedagogia que tem por princípio compreender, pesquisar e estudar a cognição, 
no que se refere aos aspectos relacionados com o desenvolvimento e/ou 
aprendizagem. Para a psicopedagogia, o diagnóstico é um processo de investigação, 
no qual pode observar escutar e conhecer seu sujeito, através de alguém que mesmo 
fora, como observador, traga dados relevantes sobre a problemática em questão. 
Muitas vezes esse informante valioso é a família, que traz em seu discurso as 
vulnerabilidades que envolvem a história do sujeito.  

Nesse sentido, entende-se a aprendizagem como fruto de uma construção 
processual e dinâmica, tendo como meta compreender os múltiplos fatores que 
estão envolvidos no processo de aprender. Para Edith Rubinstein (2012), “O 
psicopedagogo é como um detetive que busca pistas, procurando selecioná-las, pois 
algumas são falsas, outras irrelevantes, mas a sua meta fundamental é investigar 
todo o processo de aprendizagem levando em consideração a totalidade dos fatores 
nele envolvidos, para, valendo-se desta investigação, entender a constituição da 
dificuldade de aprendizagem”. Sisto & Martinelle (2006), (pág.128). 

Considerando que a afetividade e o protagonismo têm um papel de suma 
importância na construção do desenvolvimento cognitivo, aprendizagem é um 
processo de mudança de comportamento obtido através da experiência construída 
por fatores emocionais, neurológicos, relacionais e ambientais. Aprender é o 
resultado da interação entre estruturas mentais e o meio ambiente. Cujo órgão 
responsável é o cérebro, que comanda o processo altamente complexo (SISTO e 
MARTINELLI, 2006). 

Para Antunes (2010), aprender significa a capacidade cerebral pela qual 
conseguimos penetrar na compreensão das coisas, escolhendo o melhor caminho. 
Nesse enfoque centrado na aprendizagem, o conhecimento é construído e 
reconstruído continuamente. Quando a educação é construída pelo sujeito da 
aprendizagem, no cenário escolar prevalecem a ressignificação dos sujeitos, novas 
coreografias, novas formas de comunicação e a construção de novas habilidades, 
caracterizando competências e atitudes significativas.  
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Nos bastidores da aprendizagem há a participação, mediação e 
interatividade, porque há um novo ambiente de aprendizagem, remodelação dos 
papéis dos atores e coautores do processo, desarticulação de incertezas e novas 
formas de interação mediadas pela orientação, condução e facilitação dos caminhos 
a seguir (MARKOVA, 2000). 

Ao tratar do processo de aprendizagem no contexto escolar devem-se 
considerar dois atores de extrema importância, o aluno como agente ativo e 
participativo do processo da sua aprendizagem e o professor como agente na 
mediação entre o aluno e a busca por novos conhecimentos (RELVAS, 2009). 

A aprendizagem como função da aula é ainda um pensamento de muitos 
professores, pois entendem que quantidade de aula está diretamente ligada à 
aprendizagem, ou seja, quanto mais aula se dá, mais o aluno aprenderia (DEMO, 
2009), esse equívoco acontece também com os pais que acreditam que a 
aprendizagem dos seus filhos pode ser medida pela quantidade de aulas que eles 
assistem. Aprender significativamente implica atribuir significados, e estes tem 
sempre componentes pessoais.  

Segundo Maturana (1998) há aprendizagem humana da seguinte maneira: 
 

A aprendizagem é o caminho da mudança estrutural que segue o 
organismo (incluindo seu sistema nervoso) em congruência com as 
mudanças estruturais do meio como resultado da recíproca seleção 
estrutural que se produz entre ele e este, durante a recorrência de suas 
interações, com conservação de suas respectivas identidades. 

 
Entretanto, observou-se que a mente humana não pode ser instruída, pois o 

ser humano, além de sua bagagem genética e seu comportamento instintivo, possui 
tendências atitudinais que se incorporam na medida ou a interação com seu meio 
ambiente se desenvolve (RELVAS, 2009). 

Dessa forma, o instrucionismo não pode mais ser admitido, pois, tratando-se 
da aquisição de conhecimento, a mente humana só percebe um significado quando 
cria e recria os seus próprios significados. 
 
 
2- AFETIVIDADE 

 
Uma das características mais valorizadas da espécie humana é a capacidade 

de raciocinar, e a emoção muitas vezes é percebida como entorpecente da razão 
(SILVA e SCHNEIDER, 2007). Pertencemos a uma cultura que desvaloriza as 
emoções (MATURANA, 1998).  

No campo da educação, são recentes as pesquisas cujo objeto de estudo leva 
em consideração o domínio afetivo (SCOZ, 2004). 

A manifestação das emoções e dos afetos comumente é evidenciada por seus 
aspectos negativos, mas são características inatas do ser humano, sendo 
consideradas por Darwin (1809/1882) fundamentais na evolução e perpetuação da 
nossa espécie. No entanto no ambiente escolar eles são muitas vezes 
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negligenciados, sendo, que o processo cognitivo não está desvinculado do emocional 
(ROGERS, 2008).  

Refletindo sobre uma aprendizagem mais interessante e significativa junto a 
real função da escola no processo ensino-aprendizagem, relacionando o 
desenvolvimento cognitivo e afetivo. Destacando a responsabilidade do profissional 
da educação sobre a aprendizagem cognitiva do educando, permeando-a pela 
afetividade, pois se concebe como intrínseca a relação entre os processos cognitivos 
e afetivos no funcionamento psíquico humano. Apesar de diferentes em sua 
natureza, entende-se que a afetividade e a cognição sejam inseparáveis (CUNHA, 
2008).  

Para Piaget (1983), a afetividade é uma sensação de extrema importância 
para a saúde mental de todos os seres humanos por influenciar o desenvolvimento 
geral, o comportamento e o desenvolvimento cognitivo, tornando-se assim, essencial 
a aprendizagem. A afetividade é um estado psicológico do ser humano que pode ou 
não ser modificado a partir das situações.  

De acordo ainda com Piaget (1983), tal estado psicológico é de grande 
influência no comportamento e no aprendizado das pessoas juntamente com o 
desenvolvimento cognitivo. Faz-se presente em sentimentos, desejos, interesses, 
tendências, valores e emoções, ou seja, em todos os campos da vida. 

Entretanto, para Wallon (1971), que dedicou grande parte de sua vida ao 
estudo das emoções e da afetividade, identificou as primeiras manifestações 
afetivas do ser humano, suas características e a grande complexidade que sofre no 
decorrer do desenvolvimento. A afetividade não modifica a estrutura no 
funcionamento da inteligência, porém, poderá acelerar ou retardar o 
desenvolvimento dos indivíduos, podendo até interferir no funcionamento das 
estruturas da inteligência.  

Segundo Almeida (2011), com a influência do meio, essa afetividade que se 
manifestava em simples gestos lançados no espaço, transforma-se em meios de 
expressão cada vez mais diferenciados, inaugurando o período emocional. 

Para a concepção Walloniana, a personalidade humana é constituída 
basicamente por duas funções: a afetividade e a inteligência, sendo que a primeira 
é anterior a segunda (DANTAS, 2007).  

Ainda segundo Dantas (2007), enquanto a criança não possui o domínio da 
palavra, é o movimento afetivo que garante sua relação com o meio e com o mundo 
que o cerca. A emoção é, portanto, a linguagem da criança. As relações familiares e 
o carinho dos pais exercem grande influência sobre a evolução dos filhos, em que a 
inteligência não se desenvolve sem a afetividade. 

Segundo Almeida (1999), a afetividade desempenha um papel fundamental 
na constituição e funcionamento da inteligência, determinando os interesses e 
necessidades individuais. 

Vygotsky propõe uma visão de homem como sujeito social e interativo, sendo 
que a criança, inserida num grupo, constrói o conhecimento com a ajuda do adulto 
e seus pares. Dessa forma, considera que a aprendizagem ocorre a partir de um 
intenso processo de interação social. Através do qual o individuo vai internalizando 
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os instrumentos culturais, ou seja, as experiências vivenciadas com outras pessoas 
é que vão possibilitar a ressignificação individual do que foi internalizado (VYGOTSKY, 
2003). 

Ainda segundo Vygotsky (2003), o processo de internalização envolve uma 
serie de transformações que colocam em relação o social e o individual. Ao afirmar 
que. 

 
Todas as funções no desenvolvimento da criança aparecem duas vezes: 
primeiro, no nível social, depois no nível individual; primeiro entre pessoas 
(interpessoal), depois no inferior da criança (intrapessoal). 

 
Partindo deste pressuposto, o papel do outro no processo de aprendizagem 

torna-se fundamental. Consequentemente, a mediação e a qualidade das interações 
sociais ganham destaque. Para ele o desenvolvimento cognitivo é produzido pelo 
processo de internalização da interação social com materiais fornecidos pela cultura, 
o que permite a formação de conhecimento e da própria consciência. 

 
 

3- A DIMENSÃO SÓCIO AFETIVA E SUA RELEVÂNCIA NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM 
 

Os problemas na aprendizagem parecem ocorrer em consequência de um 
desequilíbrio, resultante de alteração num dos fatores, ou cognição ou afetividade, 
ou na relação entre ambos. Exemplificando, no que concerne à cognição, do ponto 
de vista pedagógico, psicológico e psicanalítico, um indivíduo poderá apresentar 
dificuldades de aprendizagem em diversas áreas da educação, sobretudo, na 
matemática, por esta ser uma disciplina complexa de se entender, e por exigir um 
grande esforço cognitivo (Kuper, 2003; Silva, 2009). Além disso, a pessoa pode ter 
problemas na aprendizagem, consequentes de patologias variadas e 
comprometimento do funcionamento cognitivo (por exemplo, a disfunção no uso da 
orientação espacial que impede a localização adequada de objetos). Estes 
problemas podem ainda ser resultantes de relações familiares disfuncionais (tais 
como, abuso físico, psicológico ou sexual, pais alcoólatras e agressivos), e da falta 
de interação adequada e afetividade com o professor, o que pode levar a 
desmotivação, tristeza e incapacidade de se concentrar nas disciplinas, 
principalmente nas que são mais complexas (Kuper, 2003).  

Sabendo que o processo da aprendizagem é complexo, a afetividade parece 
ser uma condição que não pode estar ausente no seu percurso. Por isso, consideram-
se três momentos de grande impacto na evolução da afetividade: emoção, 
sentimento e paixão (Mahoney & Almeida, 2005).  

Partindo deste pressuposto, vale a pena salientar que as pessoas interagem 
e estabelecem vínculos e laços afetivos, a partir dos estímulos vivenciados no 
ambiente que compartilham. É a partir das vivências vividas com outras pessoas que 
a criança constrói o seu conhecimento, supera a fase do egocentrismo e formaliza a 
noção do “eu” e do “outro” como referência, viabilizando as relações afetivas, que 
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assumem um papel especial e singular no processo educativo (Piaget, 1975). Neste 
sentido, pressupõe-se que as interações, que ocorrem no contexto escolar, são 
marcadas pela afetividade em todos os seus aspectos, determinando a natureza das 
relações entre os sujeitos, e os diversos objetos de conhecimento (Miranda 2008).   

Num mundo globalizado, onde a sociedade supervaloriza o desempenho 
cognitivo, tem-se configurado uma tendência que consolida as teorias 
fundamentadas, numa visão mais integrada do ser humano, isto é, das teorias que 
entendem os seres humanos como sujeitos afetivos. Numa perspectiva crítica, Morin 
(2007) declara que a afetividade pode asfixiar o conhecimento, bem como fortalecê-
lo. O autor ressalta que parece haver um eixo intelecto/afeto, e que a capacidade de 
sentir emoções é indispensável para o estabelecimento de comportamentos 
racionais. Em sua opinião, é necessário que a aprendizagem se efetive e que o 
conhecimento seja para toda a vida. 

 
 

4- PROTAGONISMO JUVENIL 
 

O termo protagonismo surgiu da junção das raízes gregas proto, que significa 
primeiro/principal e agon, que significa luta (COSTA, 2000). Então, protagonismo é o 
ato principal do seu desenvolvimento. Ou seja, corresponde à ação, a interlocução e 
atitude do jovem com respeito ao conhecimento e a aquisição responsável do 
conhecimento e que seja eficiente para sua formação, para seu crescimento, para 
sua conclusão como cidadão (COSTA, 2001). 

Para o jovem a necessidade momentânea é a de ser aceito, ouvido, de 
estabelecer relações afetivas, de ser acolhido, de “errar” sem o conceito da 
gravidade de um erro, pois é necessário descobrir, se desenvolver com 
responsabilidade, assumir seus erros, pois deles o jovem fortalece seus conceitos, 
Mendez (2000). É necessário que ele seja respeitado pelo seu modo de vestir-se, 
andar e falar, é importante que ele seja apenas jovem, e não perca seus ideais, o 
que faz de um jovem por exclusividade, um líder, eis a importância de provocar ações 
e debates com eles para que torne concretas todas suas ansiedades (ARANTES, 
2003).  

No Brasil, 21.249.557 habitantes, de um total de 169.799.170, são jovens, 
ou melhor, 12,5% da população são representadas por jovens entre 12 e 18 anos 
incompletos, segundo Relatório da Situação da Adolescência Brasileira (UNICEF, 
2002). Isto implica que os jovens devem ser levados em consideração, pois são em 
sua natureza lideres espontâneos, que devem através de uma prática humana, 
educacional e democrática serem motivados a realizar ações de inovação e de 
mudanças em suas realidades. 

O Protagonismo Juvenil deve ser para o jovem uma leitura de ação do reflexo 
de sua ansiedade em conquistar objetivos, porém, de realizações concretas, ações 
que o façam concluir temas, conceitos e o mais importante, que o leve a estabelecer 
uma relação de segurança com seu próprio crescimento (ESCÁMEZ, 2003). Mesmo 
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estando envolto a algumas situações cotidianas que fazem parte de sua realidade, 
e nem sempre são situações propícias a um crescimento seguro.  

Nessa perspectiva, o jovem protagonista atua de forma autentica e 
participativa, propondo iniciativas e assumindo lideranças. Deixa o papel de 
coadjuvante, para tornar-se dinamizador de atitudes e ações não só individuais, mas, 
também na sua comunidade (FERRETTI, 2003).      

Segundo Serrão (1999), só fazemos história no futuro se soubermos entender 
e aceitar nosso passado e assim realizar nosso presente. 

 
 

5- METODOLOGIA 
 

O procedimento metodológico foi pensado de modo sistemático e continuo. 
Foram avaliados 15 jovens líderes, todos alunos da Escola Estadual Dom Bosco, no 
bairro de Casa Amarela na cidade do Recife, no Estado de Pernambuco (Brasil).  

Os instrumentos foram aplicados no contra turno escolar, em horário pré-
estabelecido e foram devidamente autorizados e agendados previamente.  

Iniciando com um atendimento individual, onde foi aplicado um questionário 
com 25 perguntas abertas que possibilitaram uma diagnose psicossocial.  

Num segundo momento foi realizada uma visita domiciliar a família, onde 
quinze responsáveis (pais) responderam a anamnese com questões que 
contemplaram os seguintes itens: identificação do paciente, dados do informante, 
dados clínicos, aspectos sócio emocional e observações. Possibilitando delinear o 
perfil sócio-cognivo e psicológico. 

 
 

5.1 AVALIAÇÕES METODOLÓGICAS 
 

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital da 
Restauração (Recife, PE), CPR/HR, sob o parecer CAAE nº 0430.0.000.102-11. Antes 
das coletas de dados, todos os sujeitos avaliados preencheram o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

 
 

6- RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A Escola Estadual Dom Bosco está localizada no bairro de Casa Amarela, que 
se situa na região norte da cidade do Recife (PE). Sendo um dos bairros mais 
populoso da cidade (25.543 habitantes) e um dos mais antigos. Sua origem data da 
época da invasão holandesa (BITOUN et al.,, 2008).  

De acordo com o Relatório de Desenvolvimento Humano 2015, o bairro de 
Casa Amarela possui um IDH de 0,18, a nossa clientela é de classe socioeconômica 
baixa, com faixa etária de 09 a 19 anos. Todos devidamente matriculados na Escola 
Estadual Dom Bosco e com histórico de repetência e evasão escolar, na sua maioria, 



 

200 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

determinados por várias situações identificadas na anamnese psicológica. E 
trabalhadas de forma a reverter este quadro. 
 
 
6.1 JOVENS LÍDERES, AUTÔNOMOS E PROTAGONISTAS 

 
No primeiro momento, foram selecionados 59 jovens dentre este universo 15 

educandos foram selecionados como jovens líderes que seriam exemplo para os 
demais e apresentavam um perfil de liderança, iniciativa e autonomia. Receberam 
formação de liderança do Conselho Britânico e aulas intensivas de inglês. A eles 
foram delegados atribuições como monitores de oficinas de esportes, guarda do 
material esportivo e controle de frequência dos participantes do programa. Foram 
selecionados como estudo de caso que, posteriormente, seria apresentado na 
cidade de Londres. 

Dessa forma, realizou-se anamnese completa desses 15 alunos com o 
propósito de melhor conhecer o perfil desse universo estudado. 

A Tabela 1 apresenta a idade e a sua respectiva distribuição numérica. A 
Tabela 2 mostra o grau de parentesco dos responsáveis. A Tabela 3 mostra o grau 
de escolaridade dos responsáveis dos alunos entrevistados.  

 
Tabela 1. Idade do Paciente (aluno do projeto) 

Idade Quantidade entrevistada 
12 anos 04 
13 anos 02 
14 anos 05 
16 anos 03 
18 anos 01 
Total 15 

 
Observa-se com base na Tabela 1 que o grupamento dos alunos entrevistados 

está entre 14 e 16 anos onde, a soma dessas duas faixas significa 53,3% do universo 
pesquisado; com uma amplitude de 6 anos entre a menor e a maior idade e com 
uma idade média de 14 anos. 
 

Tabela 2. Grau de parentesco dos responsáveis 
Mãe 12 
Pai 03 
Total 15 

 
Observam-se com base na Tabela 2 que 80% dos responsáveis pelos alunos 

estudados são mães. 
Uma pesquisa realizada recentemente pelo Juizado da Infância e da 

Juventude de Belo Horizonte sobre a estrutura familiar, de um universo de 905 
jovens que foram reprovados ou se evadiram da escola nos anos de 2005 - 2007 
indicaram claramente que a autoridade parental, até então encarnada pelo pai, 
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parece estar se perdendo. Constatou-se que a família nuclear simples, constituída 
pelo pai, mãe e filhos, representou apenas 37.7%, enquanto a monoparental 
feminina simples e extensa, portanto, chefiada por mulheres, somou cerca de 62,3% 
(FONSECA, 1994). 

Sendo assim, a influência parental sobre a escolarização dos filhos chama a 
nossa atenção para a influência dos valores e das atitudes que os pais manifestam 
em relação à escola sobre os valores e as atitudes dos filhos ela é particularmente 
sensível na adolescência e juventude. (BOUDON, 1979). 
 

Tabela 3. Escolaridade dos responsáveis 

Até o 6º ano do Ensino Fundamental 02 
Até o 8º ano do Ensino Fundamental 01 
Até o 9º ano do Ensino Fundamental 01 
Ensino Médio Incompleto 02 
Ensino Médio Completo 07 
Superior incompleto 02 
Total 15 

 

 
Observa-se que a amplitude de escolaridade dos responsáveis vai desde o 6º 

ano do Ensino Fundamental até o Ensino superior, mesmo que incompleto. E que a 
faixa média dessa escolaridade concentra-se no Ensino Médio, completo e 
incompleto e/ou Ensino Médio Completo e Superior incompleto. 

O conjunto de evidências empíricas apresentadas por Ferreira e Veloso 
(2003) mostra que o nível de escolaridade dos indivíduos no Brasil apresenta um 
grau elevado de persistência entre as gerações. Indivíduos com pais mais 
escolarizados têm um nível médio de escolaridade bem superior ao dos sujeitos com 
pais pouco educados, indicando uma limitada mobilidade educacional. Assim sendo, 
apresentam evidências de que o nível de educação dos pais tem influência direta 
sobre a escolaridade dos filhos. 

O Dreams+Teams é um Programa Internacional que tem um curso com 
duração de cerca de uma semana, ministrado por um especialista britânico em 
esporte e liderança esportiva. O objetivo deste treinamento é desenvolver o potencial 
de liderança de tutores e jovens e torná-los aptos a organizar, em suas escolas e 
comunidades, eventos que promovam esporte, trabalho em grupo, cooperação e 
protagonismo estudantil. (SEEE/AL, 2012). 

Espera-se que os impactos causados pelo Projeto de Inspiração Internacional 
supere todas as expectativas, que os jovens participantes elevem sua autoestima, 
que tenham desejo de ter mais conhecimento, tenham interesse em prática de 
esportes. Contribuindo, dessa forma, para melhorar a relação com a família e a 
sociedade. Deixando de serem coadjuvante e passando a serem protagonistas de 
sua história e com grandes perspectivas de futuro.  
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7- CONCLUSÃO 
 
O presente estudo identificou a existência de conexões entre aspectos 

afetivos (autoestima), cognitivos (aprendizagem) e psicomotores (esportes) no 
âmbito de determinado contexto social (familiar), implicados na questão escolar. 
Desse modo, corroborando para construção de significados que contribuísse para 
um melhor desempenho escolar. Alcançando o objetivo proposto inicialmente de 
desenvolver o espírito de liderança, de criatividade, de equipe, e o protagonismo 
juvenil. Despertando para a compreensão da consciencia social, ética e a cidadania, 
ensinando e contribuíndo para o desenvolvimento sustentável e o comportamento 
organizacional, quando qualificamos para o trabalho e promovemos oficina para 
geração de renda. 

Através da intervenção psicopedagógica foi percebido a melhoria das 
relações inter e intrapessoais dos alunos e professores. Bem como, uma maior 
aproximação da família com a escola, gerando um grande interesse pelo projeto e 
seu engajamento, tanto por parte das famílias como por parte da comunidade 
escolar, principalmente os docentes. 
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ABSTRACT: The objective of the present study was to investigate the learning 
difficulties of the young participants of the International Inspiration Program, from the 
perspective of psychopedagogy.  As well as identifying cognitive partner aspects and 
their educational contexts that lead to repetition and school dropout. Fifteen young 
leaders and students of elementary and middle school, belonging to a State Public 
School School in the city of Recife in the State of Pernambuco, were surveyed. Of both 
sexes and aged between 09 to 19 years. When the methodological approach was 
quantitative and qualitative, the instruments used in the data collection and 
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processing procedure were the Adapted Analysis Affective-Performance Diagram 
(DAP). It was observed with this work that the teacher-student relationship permeated 
by affectivity, contributed to the improvement of learning and the construction of 
cognitive development resulting in their stay in school. In this report that has as a 
locus the experiences in the classroom regarding the greater or lesser availability of 
students for learning or to get in touch with something that is new to them, what 
particularly attracted attention are the affective bonds as facilitator in the learning 
process. 
KEY WORDS: learning, affectivity, psychopedagogy. 
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para contato: karolinylemos@hotmail.com 

Andrea Mendes Araújo Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do curso 
de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
Universidade Estadual da Paraíba; Doutorado em Gerontologia Biomédica pela 
PUCRS 

Andressa dos Santos Goffi Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Possui 
experiência no cotidiano de escolas da rede pública de educação, por meio do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência – PIBID. Atuou como 
estagiária no Patronato Municipal de Francisco Beltrão - PR Contato: 
goffiandressa@gmail.com 

Angela Amorim de Araújo Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do 
curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem 
pela Escola de Enfermagem Santa Emília de Rodat; Mestre em Enfermagem pelo 
Programa de Pós Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia 
Biomédica pela PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – 
GPDOC/UFPB; E-mail para contato:  angeladb7@hotmail.com 

Angélica Almeida de Sousa Servidora técnico-administrativa da Universidade Federal 
do Cariri-UFCA; Graduação em Pedagogia pela Universidade Regional do Cariri-URCA; 
Especialização em Psicologia Aplicada à Educação pela Universidade Regional do 
Cariri-URCA; E-mail para contato: angelica.almeida@ufca.edu.br 

Ariádne Joseane Felix Quintela Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Rondônia; Líder do Grupo de Pesquisa em Educação a 
Distância/GPED; Graduada em História pela Universidade Federal de Rondônia; 
Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Rondônia; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e Adultos na 
Diversidade e Inclusão Social – IFRO. Especialização em Tecnologias em Educação 
pela PUC-RJ, Mídias na Educação pela UNIR, Gestão Escolar pela Faculdade da 
Amazônia; E-mail para contato: ariadne.joseane@ifro.edu.br 

Aysla Mylene Ferreira da Rocha Professora da Rede E-Tec Brasil / UFRN  
Especialização em Tecnologias Aplicadas a Educação (em andamento); Graduada 
em Licenciatura em Informática pelo Instituto Federal do Rio Grande do Norte. E-
mail: ayslamylene@hotmail.com  / ayslarocha17@gmail.com   

Camila Rolim das Neves Graduanda em Pedagogia pela Universidade Estadual do 
Ceará-UECE; Email: camila.rolim@aluno.uece.br  

Carla Valéria Ferreira Tavares Professora formadora e Tutora a Distância de Pós-
Graduação em Ensino de Ciências pela DEaD/IFPE; Professora de Física da Rede 
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Estadual da Paraíba – SEDUC-PB; Graduação em Licenciatura Plena em Física pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE; Mestrado em Ensino de Ciências 
e Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba - UEPB; E-mail: 
carmem186@hotmail.com/carlafisica83@gmail.com 

Catia Nery Menêzes Professora da Prefeitura municipal de Cariacica-ES e da 
Prefeitura Municipal da Serra-ES; Graduação em Pedagogia pela Universidade do 
Estado da Bahia- UNEB campus XV / Valença-BA; Mestrado em Gestão e Tecnologias 
Aplicadas à Educação –GESTEC pela Universidade do Estado da Bahia- UNEB 
campus I / Salvador-BA; E-mail: kakanmenezes@hotmail.com 

Cícero Nilton Moreira Possui graduação em Geografia/Licenciatura pela 
Universidade Estadual do Ceará (2000), Mestrado em Geografia também pela 
Universidade Estadual do Ceará (2003). Atua como Professor Adjunto, do Quadro 
Permanente, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN (Campus de 
Pau dos Ferros – RN); Pesquisador do Núcleo de Estudos em Educação (NEEd), 
PROPEG/UERN; Docente permanente dos Programas de Pós-graduação em Ensino 
(PPGE), mas especificamente do Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE), bem como 
do Programa de Pós-graduação em Planejamento e Dinâmicas Territoriais do 
Semiárido (PLANDITES), ambos sediados no CAMEAM/UERN 

Clarice de Quadro Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Foi bolsista de iniciação 
científica do CNPq. Contato: claricedequadro@gmail.com 

Clésio Acilinio Antônio Professor Adjunto da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Mestre em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina. Doutor em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Docente da Disciplina Currículo Escolar do 
Curso de formação de professores em Pedagogia e do Programa de Pós-Graduação 
em Educação, Mestrado em Educação. Contato: clesioaa@hotmail.com  

Daniele Viega Santiago Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Enfermeira 
Graduada pela Faculdade Uninassau - PB (2017). Pós Graduando em Unidade de 
Terapia Intensiva pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ (Em Curso). 
Participação no 18° CBCENF, Congresso Brasileiro dos Conselhos de 
Enfermagem na cidade de João Pessoa, (2015). Capacitação em Urgência, 
Emergência e Atendimento Pré-Hospitalar (A.P.H.), Suporte Básico de Vida e Atenção 
Pré e Trans-Hospitalar às Urgências Obstétricas. 

Danielly Silva Ramos Almeida Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB.  Especialista em Educação Especial pela Faculdade de 
Aldeia de Carapicuíba - FALC. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB. Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
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de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. Email: dani.srbio@gmail.com 

Déborah dos Santos Mestranda em Estudos Linguísticos pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS); Graduanda em Letras pelo Instituto Federal de Alagoas 
(IFAL/Penedo); Especialista em: Linguagens e Práticas Sociais; Graduação em Letras 
pelo Instituto Federal de Alagoas - IFAL (2012/ 2013). Possui graduação em 
Licenciatura Plena em Pedagogia pela Fundação Educacional do Baixo São Francisco 
Dr. Raimundo Marinho (2012). Tem experiência na área de Educação, com ênfase 
em Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Ensino Médio normal, 
assim como também no ensino superior em programas de extensão e como tutora 
online do ETEC no IFAL. Leciona Filosofia e Sociologia desde 2013 na rede estadual 
de ensino de Alagoas e como professora substituta de Sociolinguística e Linguística 
Aplicada no Ensino da Língua Materna na Universidade Federal de Sergipe, campus 
Itabaiana. 

Diego Silveira Costa Nascimento Docente no ensino médio, técnico e tecnológico, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); 
Bacharel em Informática - Análise de Sistemas - Administração, pelo Centro de 
Estudos Superiores de Maceió (CESMAC); Especialista em Tecnologia da Informação, 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Mestre em Informática Aplicada, pela 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR); Doutor em Ciências da Computação, pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Pesquisas nos seguintes 
temas: Inteligência Artificial, Aprendizado de Máquina e Mineração de Dados. E-
mail: diego.nascimento@ifrn.edu.br 

Eber da Silva de Santana Professor da Universidade Faculdade Adventista da Bahia; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Faculdade Adventista 
da Bahia. Graduação em Administração com ênfase em Sistemas de Informação e 
Graduação em Sistema da Informação pela Universidade UNIFACS; Mestrado em 
Sistema e Computação pela Universidade UNIFACS; E-mail para contato: 
eber.santana@hotmail.com. 

Eduarda Oliveira Motta Souza Estudante do Estudante do Ensino Médio Integrado  
em Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso - Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante 
voluntário do Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) 
– Projeto: Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
eduardamotta12@hotmail.com  

Elcio Silva Batista Licenciado em Biologia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
- UVA. Especialista em Educação Ambiental - Faculdade Integrada de Patos - FIP. 
Especialista em Ensino de Biologia - Universidade de Pernambuco - UPE. Mestrando 
do Curso de Pós-Graduação e Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – 
CCT/Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela 
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Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Campus I - Bodocongó – Campina 
Grande/PB. email: elciotx@yahoo.com.br 

Felipe Ferreira Da Silva Graduando em Medicina Veterinária pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: felipeferreiramedvet@gmail.com 

Fernanda Maria Chianca Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do curso 
de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
Escola de Enfermagem Santa Emília de Rodat; Mestre em Enfermagem pelo 
Programa de Pós Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia 
Biomédica pela PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – 
GPDOC/UFPB 

Flavio Pereira de Jesus Mestrado em Ensino de Física pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES). Especialização em Matemática. Graduação em Física. 
Graduação em Matemática. Graduação em Ciências Contábeis. Professor efetivo na 
rede estadual de ensino do Espírito Santo e na rede municipal de ensino de São 
Mateus (ES). Tem trabalhos publicados nas áreas de Ensino, Formação de 
Professores, Literatura e Filosofia. E-mail: flavio2128@yahoo.com.br 

Francisco das Chagas dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB. 

Discente do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, Campos 
VI. Possui trabalhos publicados nos Anais do COPRESIS (Congresso Nacional de 
Práticas Educativas), no CONEDU (Congresso Nacional de Educação) e na Jornada 
de Estudos Freireana. Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Etnia 
e Economia Solidária (GEPeeeS), UFPB Campos IV.   

Francisco de Assis Marinho Morais Coordenador Pedagógico da Secretaria de 
Educação e Cultura, Apodi –RN; Diretor da Escola Estadual Sebastião Gomes de 
Oliveira, Apodi –  RN; Membro do Núcleo de Estudos em Educação (NEEd), 
PROPEG/UERN. Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino - 
PPGE da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, UERN, CAMEAM, Campus 
Pau dos Ferros RN. Pós graduação em Educação do Campo, pela Universidade 
Federal do Semi-árido (UFERSA).Graduação em Pedagogia, UERN, Mossoró – RN. E-
mail: cizinhomparn@hotmail.com.  

Francisco Emerson de Medeiros Graduando Pedagogia 8º período, na Faculdade 
Evolução do Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Coordenador de Cultura da 
Secretaria de Educação e Cultura do Município de Apodi RN; Pesquisador da 
Temática de Educação do Campo; E-mail:emersonmedeiros01@hotmail.com  

Geiza dos Santos Mendonça Tecnóloga em Gestão Pública pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Bolsista de Iniciação Tecnológica pelo 
CNPq; Estudante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Filosofia e Tecnologia – GET 



 

247 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

Gessione Morais da Silva Coordenadora Pedagógica da Secretaria de Educação e 
Cultura de Apodi; Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino 
(PPGE)pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN, CAMEAM) 
Campus Pau dos Ferros – RN; Graduada em História e Pedagogia pela Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Pós graduação em Educação Especial 
pela Faculdade do Vale do Jaguaribe (FVJ) Aracati – CE; Professora da rede estadual, 
na Escola Zenilda Gama, Apodi – RN; Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN/CAMEAM). RN; E-mail: gessione_morais@hotmail.com  

Gisele Rogéria Penatieri Ribeiro Professora em Cursos de Formação nos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFF, IFRN); Integra o quadro de Docentes 
dos cursos de Licenciatura (Núcleo Didático Pedagógico) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFRN); Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; Mestre em Políticas Públicas Sociais (UENF-RJ); Participa 
de pesquisas que investigam os temas: Escolarização, Juventudes; Formação de 
Professores. E-mail:giselepenatieri@gmail.com 

Hellyton José Vieira Marinho Graduando em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Bolsista do Programa de 
Iniciação à Docência (PIBID) com o subprojeto interdisciplinar de língua portuguesa.  
Email para contato: hellytonmarinho1@hotmai.com 

Herbene Fernandes Pimenta Graduanda em pedagogia no Centro de Formação de 
Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), campus 
Cajazeiras-PB. Extensionista vinculada à Pró-reitoria de Pesquisa e Extensão 
(PROPEX) com o projeto “Integração ensino-serviço na humanização no cuidado a 
crianças e adolescentes hospitalizadas”. E-mail: herbenefpimenta@gmail.com 

Ivanilda Lacerda Pedrosa Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do 
curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB;Graduada em Enfermagem 
pela UFPB; Mestre em Enfermagem em Saúde Pública pelo Programa de Pós 
Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia Biomédica pela 
PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB 

Ivo José da Costa Júnior Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Graduando 
em Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB.Técnico em  Edição Gráfica 
com experiência em programação; profissional Fullstack. Trabalha com Designer  Ux 
e Designer  Ui  em todas as plataformas. Congressista ativo em publicações entre 
revistas e anais. Estudante de Pentest  e técnicas de invasões, empreendedor e co-
fundador de Startups que se encontram em processo de maturação. 

Jaildo Assis da Silva Licenciatura Plena em Matemática. Fundação De Ensino 
Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em Ciência da Educação e 
Multidisciplinaridade X Universidade Gama Filho; Doutorando em Educação X 
Universidade da Columbia. 
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João Pedro da Costa Soares de Azevedo Universidade Federal da Paraíba – Rio 
Tinto/PB; Graduando em Ciências da Computação pela Universidade Federal da 
Paraíba, UFPB (2018); Atualmente Trabalhamos com Servidores FTP de arquivos; 
Trabalhando com Hospedagem de Sites em dedicados fora do Brasil e dentro do 
Brasil. Tem experiência na área de TI e como criador de conteúdo digital, manutenção 
em sites correção de erros de Hospedagem e manutenção e configurações de 
servidores.  

José Cleyton Neves Lopes Possui graduação em ciências sociais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (2010) e mestrado em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2014). Atualmente é professor do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Tem 
experiência na área de ensino de sociologia, com ênfase em sociologia do trabalho, 
atuando principalmente nos seguintes temas: mundo do trabalho, educação 
profissional e tecnológica 

José Emidio da Silva Neto Graduado em Licenciatura plena em Matemática pela 
Universidade Regional do Cariri (URCA). Atualmente atua como professor substituto 
no curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais e Matemática na 
Universidade Federal do Cariri (UFCA) desde abril de 2017, no campus localizado na 
cidade de Brejo Santo, Ceará. E-mail: emidio.silva@ufca.edu.br  

José Gllauco Smith Avelino Lima Graduado em Pedagogia pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú - UVA (2005) e Especialista em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
pela mesma universidade (2007). Possui Graduação em Ciências Sociais - 
Licenciatura Plena (2011) pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e Mestrado em Ciências Sociais (2011) pelo Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais (PPGCS) da UFRN. Doutor em Educação (2014) pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação (PPGEd) da UFRN. Professor Efetivo do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN). Atualmente, é estudante do Curso de Letras Língua 
Portuguesa - Licenciatura Plena, e da Especialização em Docência no Ensino 
Superior, ambos pela Universidade Potiguar (UNP). 

Josefa Danielma Ferreira Lopes  Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa/PB; 
Enfermeira graduada no curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Mestra em Enfermagem pelo Programa de 
Pós Graduação em Enfermagem da UFPB. Bolsista do Programa de Iniciação 
Científica desde 2009-2013. Bolsista CAPES 2013-2015. Pesquisa nas áreas de 
Saúde do recém-nascido e a criança, saúde pública, doenças crônicas, metodologia 
da pesquisa. Docente da Faculdade Uninassau.  

Katiane Silva Santos Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
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de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Lidiane Possamai Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Possui formação de 
nível médio integrado ao Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pelo Colégio Estadual Mário de Andrade / PR. 
Tem experiência com Educação Infantil e Ensino Fundamental. Contato: 
lidianepossamai@hotmail.com 

Lucas Cardoso dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Discente 
do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, com trabalhos 
publicados no COPRESIS (Congresso Nacional de Práticas Educativas), no CONEDU 
(Congresso Nacional de Educação) e na Jornada de Estudos Freireana. Participou do 
projeto de monitoria do campus IV como bolsista por um ano. 

Luciene dos Santos Andrade Formada em Letras/Português pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira turma do Campus 
(2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade Regional de Filosofia, 
Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em Linguagem e Práticas Sociais 
– Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Língua 
Portuguesa, atuando principalmente nos seguintes temas: tecnologia, letramento, 
inclusão, comunicação e digita 

Marcela Cruz Carlota Estudante do Ensino Médio Integrado em de Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva”. marcelaccarlota@gmail.com 

Márcia Cristina Araújo Lustosa Silva Graduação em: Licenciatura em Letras Inglês 
pela Universidade; Fundação de Ensino Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em 
Ciências da Educação pela Universidade; Lusófona do Porto-Portugal  Doutorado em 
Doutoranda em Educação pela Universidade; Columbia;  E-mail para contato: 
marciaclustosa@hotmail.com  

Márcia Verônica Costa Miranda Professor da Universidade Federal da Paraíba; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em 
Educação do Campo da Universidade Federal da Paraíba; Graduação em Sistemas de 
Informação pela Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Informática pela 
Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade 
Federal de Campina Grande; Grupo de pesquisa: Tecnologias e Negócios Agroindustriais 
– Qualidade e Segurança de Matérias-primas e Produtos Alimentares; E-mail para 
contato: miranda@cca.ufpb.br. 
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Márcia Virgínia Di Lorenzo Florêncio Professora da Escola Técnica de Saúde (ETS) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Membro do corpo docente do curso de 
Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
UFPB; Mestre em Atenção à Saúde pelo Programa de Pós Graduação em 
Enfermagem da UFPB; Doutora em Gerontologia Biomédica pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de Pesquisa 
em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB; E-mail de contato: 
marciadilorenzo@bol.com.br 

Mateus Nogueira Silva Graduando em Engenharia Civil na Universidade Federal do 
Cariri – UFCA; Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar vinculado à UFCA. 
Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à UFCA.E-mail para 
contato: mateus.nogueira@aluno.ufca.edu.br 

Mayra Christiny Candido Nogueira Estudante do Ensino Médio Integrado em 
Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - 
Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do 
Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: 
Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
mayra.cnogueira@gmail.com  

Michelly de Carvalho Ferreira Licenciada em Biologia pela Universidade Estadual Vale 
do Acaraú - UVA. Especialista em Ciências Ambientais - Centro Integrado de 
tecnologia e Pesquisa - CINTEP. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB.  Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. email: chellyjm@yahoo.com.br 

Paulo Junior Alves Pereira Graduando em Comunicação Social - Jornalismo na 
Universidade Federal do Cariri- UFCA; E-mail para contato: p.junior.pj405@gmail.com 

Raimunda Aurilia Ferreira de Sousa Graduação em Geografia pela Universidade 
Regional do Cariri-URCA; Especialização em Ensino de Geografia pela Faculdade de 
Juazeiro do Norte-FJN; Mestrado em Geografia pela Universidade Federal do Ceará-
UFC; Doutoranda em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco-UFPE; 
Email: aurilia_sousa@yahoo.com 

Raimundo Dias da Silva Graduando Pedagogia 7º período, Faculdade Evolução do 
Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Professor dos Anos iniciais do Ensino 
Fundamental no Distrito Melancias – Apodi - RN, Rede Municipal de Ensino. E-mail: 
raimundodias05@outlook.com 

Renata Coelho Freire Batista Queiroz Professora da ETS/UFPB; Membro do corpo 
docente do curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em 
Odontologia e Ciências Biológicas pela UFPB; Mestre em Ciências Biológicas pela 
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Universidade Estadual de Maringá; Doutora em Gerontologia Biomédica pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Imunologia Humana – UFPB; E-mail: 
renatacoelhofreire@yahoo.com.br 

Ruan Carlos Alves da Silva Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; 
Acadêmico do curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV 
- 4º Período. Participou da Organização do II Congresso Sobre Tecnologias na 
Educação (CTRL + E) no ano de 2017, Participou da Feira de Tecnologias da 
Informação e Comunicação EXPOTEC no ano de 2016 e 2017, Participou do 2º 
Seminário Internacional do Núcleo de Extensão Multidisciplinar para o 
Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da Jornada Freiriana no ano de 
2017, Participou do ENEX no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA 
INFORMÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE 
PÚBLICA DE ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo 
“MÉTODOS FREIRIANO E A ATUAL EDUCAÇÃO BRASILEIRA” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017, Publicou o artigo resumido “A IMPORTÂNCIA DA PÁGINA 
WEB DO PROJETO GEOPARQUE CARIRI PARAIBANO” nos anais do ENEX no ano de 
2017.  

Sérgio da Cunha Falcão Professor do Departamento de Cirurgia da UFPB (desde 
1998). Mestre em Saúde Pública UEPB (2013). Residência Médica em Cirurgia Geral 
e Cirurgia Plástica UNIFESP (1992-1997). Graduação em Medicina UFPB (1986-
1991). Graduando em Teologia FTSA (2015). Professor Voluntário de Ensino 
Religioso da Igreja Batista Cidade Viva. Ex-presidente da Regional Paraíba da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. MBA em Gestão de Recursos e Liderança 
Cristã pela FIP/ Fundação Cidade Viva (2010). MBA em Gestão de Cooperativas de 
Crédito da UNIPÊ (2013). Foi Gestor Voluntário do Ministério de Escoteiros da 
Fundação Cidade Viva (2008-2011). Graduado pelo Instituto Haggai (2010). Foi 
Instrutor do Advanced Trauma Life Support (ATLS) - American College of 
Surgeons/USP. Casado com Adélia desde 1992, pai de uma filha com síndrome de 
Down e um filho. 

Shirley Antas de Lima Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Graduação em 
Administração Hospitalar pelo Instituto de Educação Superior da Paraíba, Iesp 
(2003), Graduação em Enfermagem pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ 
(2010). Especialização em Unidade de Terapia Intensiva (2014); Mestre pelo 
Instituto Brasileiro de Terapia Intensiva - Ibrati (2014) Atualmente exerce a Função 
de Coordenadora de Atenção Básica do Município de Sobrado- PB; Enfermeira do 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS AD III) do Município de Mamanguape-PB. Tem 
experiência na área de enfermagem, com ênfase em clínica médica, urgência e 
emergência, atuando principalmente nos seguintes temas: Enfermagem 
Assistencial, Urgência e Emergência e Saúde Pública. Atualmente leciono nas 
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Faculdades Faculdade, Uninassau, no Curso de Enfermagem; e na COESP no Curso 
de Gestão Hospitalar. 

Stephany Duarte Portela Estudante do Ensino Médio Integrado em Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do Grupo de pesquisa 
em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: Cartografias Culturais 
da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. E-mail para contato: 
stephanyduarte64@gmail.com 

Thaynã Emanoela Guedes Carneiro Graduanda em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Membro do Grupo de 
Pesquisa GELSOL – Literatura, Sociedade e Letramento. Email para contato: 
thayguedesc@gmail.com 

Thiago Luiz Freire Rodrigues Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Cariri (UFCA). Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar 
vinculado à UFCA. Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à 
UFCA. E-mail para contato: thiago.rodrigues@aluno.ufca.edu.br 

Tiago de Souza e Silva Graduação em Licenciatura Plena em Química pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco -UFRPE; Aluno de Pós-Graduação em 
Especialização no Ensino de Ciências pela DEaD/IFPE; Mestrando do Mestrado 
Profissional em Química pela UFRPE/UFRJ;  E-mail: tiagodessilva@hotmail.com 

Vantuir Raimundo Silva de Arruda Doutorando em Ciências da Religião na 
Universidade Católica de Pernambuco, Unicap (2017-). Mestre em Teologia na área 
de educação e religião pela EST de São Leopoldo (2016). Especialista em História do 
Brasil pela Fafica (2012). Especialista em Gestão escolar pela UFPE (2012) e 
Licenciado em História pela Universidade Salgado de Oliveira (2004). Atualmente é 
professor de história pela rede municipal de educação do município de Caruaru e 
gestor escolar pela rede estadual de ensino 

Victor Vieira de Melo Oliveira Faculdade COESP – João Pessoa/PB; Graduado no 
Curso Superior de Tecnologia em Administração pela Universidade Norte do Paraná 
(2008); Pós-Graduação em Docência do Ensino Superior pela Faculdade Cristo Rei 
(2012), Pós-Graduação em Educação Global, Inteligências Humanas e Construção 
da Cidadania (2017), Gestor em operações administrativas com ampla experiência 
na área Administrativa e Consultoria, inclusive em Licitações Públicas, vasta atuação 
em Cargo de Diretoria. Na Educação, Docente do Curso de Logística da Faculdade 
Internacional da Paraíba – FPB – LAUREATE, dos Cursos de Administração e 
Marketing da Faculdade de Ensino Superior do Nordeste – FAESNE e do Curso de 
Gestão Hospitalar da Faculdade COESP, atuando também como orientador na 
graduação e participação em bancas examinadoras. Professor convidado da 
Faculdade Joao Calvino – FJC ministrando módulo do Curso de Especialização Lato 
Sensu turma de MBA em Gestão Estratégica de Pessoas, (2013), módulo do Curso 
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de Especialização Lato Sensu turma de MBA em Psicologia Organizacional (2014), 
Professor convidado da Faculdade Metropolitana de Ciências e Tecnologia – FAMEC 
ministrando módulo do Curso de Pós-Graduação em Gestão Hospitalar e de Serviços 
de Saúde, na cidade de Natal/RN (2017) e módulo Pós-Graduação em Gestão 
Hospitalar e de Serviços de Saúde, na cidade de Recife/PE (2018). 

William Soares de Oliveira Técnico em Informática para Internet pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Pesquisador voluntário de Iniciação 
Tecnológica Ensino Médio 

Willyan Ramon de Souza Pacheco Graduando do curso de Pedagogia no Centro de 
Formação de Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), 
campus Cajazeiras-PB. Membro do Grupo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Linguagem e Práticas Sociais (GIEPELPS-CNPq) na referida instituição. 
Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID-CAPES). 
Extensionista voluntário no Programa de Extensão em Fluxo Contínuo vinculado a 
Pró-reiroria de Pesquisa e Extensão  (FLUEX-PROPEX). Desenvolve estudos e 
pesquisas principalmente nas áreas de Educação Matemática, Pedagogia Social e 
Formação docente. E-mail: willyanpacheco@hotmail.com  

Yuri Ferreira Torres Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Acadêmico do 
curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV - 4º Período. 
Participou da Feira de Tecnologias da Informação e Comunicação EXPOTEC no ano 
de 2016 e 2017, Participou do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da 
Jornada Freiriana no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA INFORMÁTICA 
COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE PÚBLICA DE 
ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo “O 
USO DA INFORMÁTICA NO AUXÍLIO DA EDUCAÇÃO DO ALUNO” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017. 

Zuleika Alves de Arruda: Professora  de Geografia do Ensino Médio  e Tecnológico do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) - Campus 
Cuiabá. Mestrado em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
Doutorado em Geografia pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Pós-
Doutorado no Departamento de  Geoinformática da Universidade Friedrich Schiller - 
Universitat Jena, FSU, Alemanha. Líder do Núcleo de Pesquisa em Geoprocessamento 
Ambiental do IFMT; E-mail: zuleika.arruda@cba.ifmt.edu.br 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




